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Editorial
Caro leitor, 

    Neste mês de Novembro cele-
braremos a II Jornada Mundial dos 
Pobres, cujo tema escolhido pelo 
papa Francisco traz a inspiração do 
Salmo 34: “Este pobre grita e o Se-
nhor o escuta” (Sl 34,7). Inspirados 
pelo evangelho, devemos buscar ser 
solidários para com os nossos irmãos 
marginalizados e sofredores. O nas-
cimento de Jesus e toda sua vida são 
um convite para que nós examine-
mos nestes dias a atitude de nosso co-
ração até os bens da terra. O Senhor 
nasce em um estábulo, numa aldeia 
perdida. Nem sequer teve um berço, 
e sim um presépio. Passou fome (Mt 
4, 2), não teve duas pequenas moe-
das para pagar o tributo do templo 
(Mt 17, 23-26), e sua morte na cruz 
é a mostra do supremo desprendi-
mento. Jesus Cristo fez-se pobre por 
amor a nós, para que fôssemos ricos 
por sua pobreza (2 Cor 8, 9). Feli-
zes os pobres, os pobres de espírito, 
porque deles é o reino dos céus (Mt 
5,3). O pobre está disposto a deixar-
-se questionar por Deus, sempre. Ele 
aceita abandonar suas posições, suas 
estruturas, seus princípios, tudo o 
que lhe é próprio. 

   Para, além disso, a pobreza ma-
terial é bem-aventurada porque é o 
sinal visível de uma carência muito 
mais profunda e universal: nossa po-
breza moral nossa fé miserável, nos-
so amor raquítico.Impelidos pelo Es-
pírito Santo, é preciso que tenhamos 
em mente que a missão do cristão no 
mundo é maravilhosa e destinada a 
todos, é uma missão de serviço, nin-
guém está excluído; essa requer mui-
ta generosidade e, sobretudo, o olhar 
e o coração dirigido ao alto, para in-
vocar a ajuda do Senhor. 

   Boa leitura!

”Ide pelo mundo e anunciai o 
evangelho a toda criatura” (Mc 
16,15). É através deste convite 
sempre vivo e atual que somos 
chamados por Deus para auxiliar 
na construção da “Civilização 
do Amor”. Devemos ouvir a voz 
do Senhor e dizer: “Eis-me aqui, 
envia-me” (Isa-
ías 6,8). Diante 
das discussões 
ocorridas em 
nossa décima 
assembleia paro-
quial de pastoral, 
elencamos como 
uma das priori-
dades o desafio 
de buscar consti-
tuir comunidades 
discípulas e missionárias de Jesus 
Cristo. Em consonância com o 
plano arquidiocesano de evan-
gelização (PAE), ao longo deste 
ano buscamos nos aproximar dos 
nossos irmãos sofredores e margi-
nalizados, daqueles que se encon-
tram numa situação de pobreza 
material e espiritual. 

É preciso que tenhamos cons-
ciência do nosso papel como lei-
gos missionários e busquemos 
agir na vida dos nossos irmãos 
de forma profunda e constante. 

É importante compreender que 
todos os batizados são convoca-
dos a se tornarem missionários, 
assim é preciso rejeitar qualquer 
estilo de vida que proponha a in-
diferença diante dos sofrimentos 
dos nossos irmãos. A experiência 
de anunciar um Deus que é todo 

amor não con-
siste apenas em 
proferir dizeres 
e palavras, mas 
em buscar de 
forma simples 
e coerente o 
próprio Cristo 
que olhou com 
coragem as mi-
sérias do seu 
tempo e pro-

pôs caminhos de libertação, em 
especial para os pobres. Portan-
to, com alegria sigamos também 
este caminho que nos leva as pe-
riferias humanas e geográficas da 
nossa gente tão sofrida e necessi-
tada de um encontro verdadeiro 
com o Cristo ressuscitado. Esta é 
a nossa missão de batizados!

  
Maria José Alves

Coordenadora da Dimensão 
Missionária

Não se evangeliza 
quem não se conhece!
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“(...)É preciso que 
tenhamos consciên-
cia do nosso papel 
como leigos mis-
sionários. .( . . . )”
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FESTA COMUNIDADE
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

        Pós Eleições... E agora?
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CRISMA - 140 JOVENS CRISMANDOS

A Comunidade Nossa Senhora Apa-
recida em Posses festejou e celebrou 
na manhã do dia 12 de outubro, a so-
lenidade em honra a sua padroeira. A 
festividade teve inicio com uma procis-
são em direção a capela e, em seguida, 
houve uma Celebração Eucarística. 
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Na matriz de Fátima, na tarde do dia 20 de outubro, 140 jovens re-
ceberam o Sacramento do Crisma. A celebração teve como presidente 
o bispo Dom Airton José dos Santos sendo concelebrada pelo Cônego 
Lauro Sérgio e Pe. Marcio Henrique, além do Diácono Luiz Carlos e 
o Seminarista Ronaldo Henrique.

FEIJOADA EM PROL DA 
CONSTRUÇÃO EM NOVA VIÇOSA

Na manhã do dia 21 de outu-
bro, no Centro de Pastoral em 
Nova Viçosa, leigos e leigas de 
todas as comunidades da Paró-
quia de Fátima, se reuniram em 
uma feijoada em prol a obra do 
centro.

No dia 06 de outubro, a Comuni-
dade de São Francisco de Assis no 
Juquinha de Paula, celebrou a soleni-
dade em honra a seu padroeiro. A fes-
tividade se iniciou com uma procissão 
com leigos, leigas, cavaleiros e ama-
zonas. E, logo após, teve a Celebração 
Eucarística

FESTA COMUNIDADE 
NOSSA SENHORA APARECIDA

DNJ

No dia 14 de outubro em Mariana-
-MG, jovens da Paróquia de Fátima, 
estiveram presentes no Dia Nacional 
da Juventude (DNJ).  



fermento 3

Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7

Elegemos 2 senadores, 53 de-
putados federais e 77 estaduais. 
A tarefa de representar o povo, 
seja acompanhada bem de per-
to; é o que a Igreja nos pede, faz 
parte do processo democrático.

Minas Gerais elegeu um 
rico empresário para governá-
-la. Os pobres serão lembra-
dos? A crise financeira agrava 
as relações sociais. Governar 
Minas é desafiador, “Minas 
são muitas”. Posições privatis-
tas é parte da lógica capitalista.

A presidência da repúbli-
ca ficou com os militares, ca-
pitão e general. Depois de 30 
anos no parlamento, mandatos 
insignificantes, Jair Bolsona-
ro assumirá o governo do país. 

A ausência nos debates deixa 
obscuro o que será o “novo” go-
verno. Causa-nos imensa preocu-
pação a implementação dos atos, 
palavras e omissões ao longo des-
tes anos em que se deu a conhecer.

A CNBB foi atacada pelo pre-
sidente eleito, como “banda podre 
da Igreja”. Assumido defensor da 
ditadura, da tortura, da redução 
dos direitos, da perseguição à co-
munidade LGBT, da liberação de 
armas de fogo, da premiação a 
policiais que matam, da redução 
da maioridade penal, entre outros 

malefícios... contradiz o ensina-
mento e as orientações da Igreja.  

“Deus acima de todos”, fal-
seia o que Deus verdadeira-
mente é: Emanuel - Deus co-
nosco. E remete a um enredo 
vergonhoso. O Brasil flertou com 
as sombras, a democracia em ris-
co, já vivemos grau de censura.

A montagem do governo é a se-
quência do golpe de 2016. As análi-
ses indicam retrocessos, violência, 
repressão a movimentos sociais, 
ações excludentes, os pobres não 
terão lugar. Há muita falácia; de-
pendem do Congresso Nacional.

Falta coerência, isso se des-
velou: cristãos ignoraram a Pa-
lavra, o ensinamento, os pasto-
res. Afinidade ao extremismo, à 
violência, discurso de ódio e a 
tempos tristes. Que agonia! Se 
bem que alguns parcos clérigos, 
sem pudor, se embrenharam ao 
coro de evangélicos financistas 
e às bancadas Bala Boi Bíblia.

Que à Igreja se permita denun-
ciar as injustiças, defender os po-
bres e excluídos, ser testemunha 
do Cristo Libertador. Se não deixa-
rem ... “maior graça é o martírio.”

José Oscar Salgado
Agente da Dimensão Sócio-Política 

        Pós Eleições... E agora?
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         II Jornada Mundial 
                  dos Pobres

Com o tema “Este pobre grita e o 
Senhor o escuta” (Sl 34,7), celebra-
mos no próximo dia 18 de novembro 
a II Jornada Mundial dos Pobres, 
instituída pelo Papa Francisco para 
ser celebrada sempre no 33º domin-
go comum, antes da festa de Cris-
to Rei. O Papa chama a atenção de 
toda a Igreja, que ouve a Palavra de 
Deus e celebra a Eucaristia, para o 
compromisso fundamental e indis-
pensável da Caridade fraterna para 
com os pobres. O grito dos pobres 
clama aos céus e chega à presença de 
Deus. Nós, discípulos missionários 
de Jesus Cristo, somos convidados a 
ouvir esse grito e, acolhendo a pa-
lavra do Evangelho, responder com 
misericórdia, promovendo a liber-
tação dos diversos tipos de irmãos 
pobres. De fato, no final de nossas 
vidas, como dizia São João da Cruz, 
todos nós seremos julgados pelo 
amor: “Vinde benditos de meu Pai! 
Recebei como herança o reino que 
meu Pai vos preparou desde a cria-
ção do mundo! Pois eu estava com 
fome e me destes de comer; eu esta-
va com sede e me destes de beber; eu 
era estrangeiro e me recebestes em 
casa; eu estava nu e me vestistes; eu 
estava doente e cuidastes de mim; eu 
estava na prisão e fostes me visitar” 
(Mt 25,34-36).

Na celebração de 2017, a nossa 
Paróquia de Fátima promoveu roda 
de conversa a propósito da propos-
ta do Papa e fez coleta em benefício 
dos pobres. Neste ano de 2018, dan-
do continuidade àquelas discussões 
e à nossa 10ª assembleia paroquial 
de pastoral, realizamos no primeiro 
semestre Seminário sobre a Dou-
trina Social da Igreja. No domingo 
11 de novembro, realizaremos outro 
Seminário para avançar na organi-
zação da Caridade em nossa Paró-
quia. Nossas comunidades devem 
ser capazes de celebrar, ouvir a Pa-
lavra, ser missionárias e servidoras 
dos pobres, assumindo o programa 
libertador de Jesus: “O Espírito do 
Senhor está sobre mim, pois ele me 
ungiu para anunciar a boa nova aos 
pobres: enviou-me para proclamar a 
libertação aos presos e, aos cegos, a 
recuperação da vista; para dar liber-
dade aos oprimidos e proclamara um 
ano aceito da parte do Senhor” (Lc 
4,18-19).

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco
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     O mês de novembro, na Arquidiocese de 
Mariana, é voltado para a  conscientização so-
bre a importância do Dízimo na vida da Igreja. 
É o momento de pensar na nossa pertença a 
esta comunidade de fé e juntos colaborar para 
que a  paróquia se organize melhor e evangeli-
ze de forma mais eficiente. 
       Para isso, conta com a pastoral do Dízimo, 
que teve seu início no pastoreio de D. Luciano. 
É  um serviço que  tem como papel principal  
conscientizar cada participante da sua respon-
sabilidade com a sua Igreja comunidade .
O dízimo mantém toda a evangelização da Ar-
quidiocese. Isso inclui paróquias e suas comu-
nidades, padres, diáconos e todo o movimento 
pastoral protagonizado por tantos leigos e lei-
gas., além do serviço aos mais pobres.
     Apesar de termos várias citações bíblicas 
sobre o dízimo, a Igreja Católica não obriga os 
seus fiéis a serem dizimistas, pois é uma expe-
riência que brota do coração,  movido pela gra-
tidão a Deus pelos dons recebidos. É uma res-

posta amorosa de quem se sentiu amado. Por 
isso  não deve ser visto como uma  obrigação e 
sim como um sinal de amor, de fé, de partilha e 
de comprometimento com a sua comunidade. 
É uma contribuição voluntária, regular, peri-
ódica que todo batizado deve assumir “con-
forme o impulso do seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento, pois  Deus ama o que 
dá com alegria” (2 Cor 9,7).
     O dízimo não é uma taxa para alívio de 
consciência, é um desafio de fé.  Quem o expe-
rimenta aprende a partilhar, supera as amarras 
do egoísmo, torna-se fiel e confiante em Deus. 
Venha fazer esta experiência conosco!!! Infor-
me-se na secretaria paroquial ou nos plantões 
do dízimo antes e após as celebrações, nos fins 
de semana.

Sônia Barbosa 
Coordenadora da Pastoral do 

Dízimo

Guilherme Ramos Pereira e Sarah de Paiva Silva
Gustavo Augusto de Carvalho e Eneida Stephanie Pereira dos S. Carvalho 
C. de Aguiar
João Victor Fernandes Pinheiro e Letícia Edwiges Stanciole Castro Rocha
Jovercino Alves e Marli de Oliveira Silva
Lúcio Rodrigues Teixeira e Elaine Aparecida Zarbietri Cerqueira
Marcos Paulo Neto de Castro e Stephania Nunes Rossi
Mateus Gandra Campos e Juliana de Aguiar Berger
Rosano Geraldo de Souza e Michele Miranda Santana
Vicente Martins Paiva Neto Júnior e Bianca Miranda Medeiros
Walkyr Teixeira de Oliveira e Edineia aparecida Rodrigues

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Novembro de 2018

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Em sintonia com a Campa-
nha da Fraternidade, que refletiu 
sobre a superação da violência, 
a Igreja nos convidou para cele-
brarmos o mês missionário com 
o tema: “Enviados para testemu-
nhar o Evangelho da paz”. Muito 
pertinente o convite, pois vive-
mos tempos de muita violência e 
divisão. Mas, como ser testemu-
nhas da paz?

Depois de sua ressureição, Je-
sus aparece aos seus discípulos 
trazendo-lhes a paz e restauran-
do-lhes a fé. Apesar de vê-los 
cheios de medo e de dúvidas, 
Jesus confia em seus discípulos. 
Ele mesmo lhes enviará o Espíri-
to que os sustentará e recomen-
da-lhes que prolonguem sua pre-
sença no mundo. Na missão de 
construtores da paz, o Ressusci-
tado nos precede e nos sustenta.

A fé no Ressuscitado trans-
forma nossas vidas, de modo 
que passamos a nos relacionar 
de maneira diferente com os ou-
tros. Abandonamos o julgamento 
que condena, que edifica muros, 
que nos afasta uns dos outros e 
nos abrimos ao diálogo, como 
buscadores da verdade e não 
como donos dela. É a presença 
viva de Jesus no meio de nós 
que nos permite viver a cultura 
do encontro e não a cultura da 
indiferença, fazendo-nos mais 
sensíveis à dor e à injustiça. Só 
assim seremos testemunhas do 
Evangelho da Paz, essa paz que 
nos inquieta, que nos mobiliza 
para que todos tenham vida em 
abundância.

Amados irmãos e irmãs, pe-
çamos à Virgem Maria, a Se-
nhora de Fátima, que interceda 
por nós, para que no encontro 
definitivo com nosso Criador e 
Redentor tenhamos a graça de 
ouvir: “Vinde, benditos de meu 
Pai, recebei por herança o Reino 
preparado para vós desde a fun-
dação do mundo. Pois tive fome 
e me destes de comer. Tive sede 
e me destes de beber. Era foras-
teiro e me acolhestes. Estive nu e 
me vestistes, doente e me visitas-
tes, preso e viestes ver-me”!

Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

“TESTEMUNHAR O 
EVANGELHO DA PAZ”
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Pastoral do Dízimo

  2 - Finados, 7h e 19h, Missa matriz de Fátima; 16h, ODC cemitério Dom Viçoso.
  3 - Ordenação Presbiteral do diácono Rosemar Condé, 10h, Senhora dos Remédios-MG;
  8 - Reunião CAEP, 19h30, Fátima;
10 - Ordenação Presbiteral do diácono Daniel Júnior, 10h, Barbacena-MG;
11 - II Seminário de Doutrina Social da Igreja, 8h, Nova Viçosa;
16 - Reunião CPP, 19h Fátima;
17 - Ordenação Presbiteral do diácono Fabiano Milione,10h, Lamim-MG;
23-24 - Assembleia Arquidiocesana de Pastoral, Mariana;
25 - Solenidade Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, 19h, matriz de Fátima;
29 - Início da Novena Imaculada Conceição, 19h30, Nova Viçosa.


